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Objectivos
O Plano Estratégico de Acção do Programa BCLME indica a necessidade de harmonização da gestão de stocks pesqueiros partilhados. A maior parte dos stocks pesqueiros explorados comercialmente são partilhados por dois ou três países do BCLME. Na maior parte dos casos, a identidade dos stocks transfronteiriços é desconhecida, o que tem implicações importantes para a gestão.
O Projecto LMR/CF/03/04 analisou a potencial aplicação de técnicas genéticas de identificação dos stocks pesqueiros. Com base na literatura consultada, entrevistas com cientistas na área das pescas e respostas de especialistas locais e internacionais em genética, é evidente que as análises genéticas podem contribuir para a identificação das populações transfronteiriças de peixe na região do BCLME.
Deve haver, contudo um estabelecimento de prioridades e planeamento cuidadoso do trabalho genético no futuro. O planeamento é especialmente importante uma vez que uma amostragem adequada é crucial para obter resultados conclusivos. É igualmente importante que os cientistas, gestores e especialistas em genética na área das pescas trabalhem rumo ao mesmo objectivo, isto é, perceber e identificar stocks utilizando uma única definição de trabalho de stock.
Foram identificadas várias espécies com populações transfronteiriças potenciais ou com stocks individuais potenciais como prioridades para um estudo genético. Estas espécies são: 
	Merluccius capensis 
	Pescada da África do Sul

	Merluccius paradoxus 
	Pescada do Sudoeste africano

	Merluccius polli 
	Pescada de Angola

	Trachurus trachurus 
	Carapau branco

	Trachurus capensis 
	Carapau do Cabo

	Trachurus Trecae 
	Carapau do Cunene

	Etrumeus whiteheadi 
	Arenque redondo

	Sardinops sagax 
	Sardinha

	Sardinella maderensis 
	Sardinela da Madeira

	Sardinella aurita 
	Sardinela lombuda

	Engraulis encrasicolus 
	Biqueirão

	Dentex angolensis 
	Dentão de Angola

	Dentex macrophthalmus 
	Cachucho

	Lophius vomerinus 
	Tamboril

	Beryx decadactylus 
	Alfonsino ou Imperador

	Beryx splendens 
	Imperador da costa estreita

	oplostethus atlanticus 
	Olho de vidro laranja

	Genypterus capensis 
	Abadejo do Cabo

	Chaceon maritae 
	Caranguejo vermelho da fundura

	Carcharhinus brachyurus 
	Tubarão cobre

	Lichia amia 
	Palombeta

	Dichistius capensis 
	Galeão

	Thyrsites atun 
	Senuca

	Pomatomus saltatrix 
	Anchova

	Atractoscion aequidens 
	Corvina de boca amarela

	Argyrosomus inodorus, A. coronus 
	Corvina

	Diplodus sargus 
	Sargo legítimo

	Lithognathus aureti 
	Ferreira

	Brachydeuterus auritus 
	Colo colo

	Thunnus alalunga, T. albacares 
	Atum voador e albacora 

	Loligo vulgaris reynaudii 
	Lula

	Jasus lalandii 
	Lagosta do Cabo

	Liza richardsonii 
	Tainha 

	Octopus vulgaris 
	Polvo vulgar


Recomendações
1. 
Deve ser desenvolvido um estudo piloto através de consultas com gestores, cientistas na área de pescas, biólogos marinhos, oceanógrafos e geneticistas. Devem ser seleccionadas três a quatro espécies para representar as diferentes histórias de vida das espécies marinhas. Deve ser dada atenção especial à duração larval, idade de maturidade, longevidade, comportamento migratório e variabilidade morfológica. A amostragem deve concentrar-se em particular nos limites das correntes, zonas de afloramento e áreas de desova. Deve ser considerada a viabilidade de amostrar diferentes grupos. Os stocks devem ser definidos numa base holística (incorporando dados genéticos, morfológicos, comportamentais e ecológicos).
2. 
Em função dos resultados da investigação piloto, deve ser desenvolvida uma proposta abrangente que aborde a identificação genética de populações transfronteiriças no âmbito dos outros recursos prioritários.
3.
Deve ser organizada uma conferência para reunir gestores, cientistas na área das pescas, biológos marinhos e geneticistas para discutir o planeamento e prioridades.
4. 
Deve procurar-se financiamento para abordar outros temas gerais na região, incluindo a fiscalização do cumprimento, kits de identificação de espécies, zonas bio-geográficas e a distribuição da diversidade genética (ênfase na biodiversidade marinha e não apenas nos recursos explorados); localização e eficácia das áreas marinhas protegidas; uso de material de arquivo para lidar com o impacte da exploração na diversidade genética e viabilidade a longo prazo dos recursos marinhos; e a aplicação de técnicas moleculares a temas ecológicos prementes.
5. 
Deve ser considerado o intercâmbio de investigadores entre os países BCLME, bem como entre instituições locais e laboratórios no estrangeiro.
6. 
A formação sobre genética deve ser integrada na educação sobre ciência marinha. 

